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A p o s e n ta d o r i a
do Brasil é a
2ª mais frágil
Estudo aponta que
os brasileiros se
aposentam, em média,
com 55 anos, e que são
necessárias mudanças
no sistema do País

SÃO PAULO

A Previdência Social será in-
sustentável se não fizer re-
formas em breve, indica um

estudo internacional da segurado-
ra Allianz.

Entre as mudanças sugeridas,
uma das mais importantes é au-
mentar a idade mínima para a con-
cessão dos benefícios.

Entre 50 países analisados, o
Brasil aparece na segunda posição
no ranking dos sistemas previden-
ciários com o maior risco de que-
b ra r.

Isso ocorre por dois principais
motivos: os brasileiros se aposen-
tam cedo, e o total de contribuin-
tes diminuirá devido ao envelheci-

mento da população nos próximos
30 anos.

O estudo aponta que os brasilei-
ros se aposentam, em média, com
55 anos.

A idade é baixa quando compa-
rada à de países do topo da lista
dos melhores sistemas, como a
Austrália, onde o benefício cos-
tuma ser pago a partir dos 65
a n o s.

Só na Turquia e na Tailândia (a
pior do ranking) a média é de 55
anos. Para mudar esse quadro, o
governo precisa impor uma idade
mínima para a aposentadoria e is-
so terá ser feito em 10 ou 15 anos,
afirma o economista Marcelo Cae-
tano, do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea).

“No resto do mundo, dificilmen-
te o trabalhador se aposenta com
menos de 60 anos”, disse.

Mas há outras mudanças neces-
sárias, como o fim do pagamento
de pensões por morte sem idade
mínima do beneficiário, diz Caeta-
no. O Ministério da Previdência
Social disse que não comentaria a
pesquisa.
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INSS: situação será insustentável caso não haja mudanças, diz pesquisa
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Turismo é a nossa praia
O turismo brasileiro precisa ser do tamanho do Brasil. A pasta do Tu-

rismo tem sido uma pasta menor. Nunca foi dado a ela o enfoque es-
petacular que ela merece. O turismo é altamente empregador e se

espalha pelo País inteiro. É o melhor amigo da indústria e dos serviços
porque torna os nossos produtos e os nossos serviços conhecidos no mun-
do todo e demandados no Brasil todo. Precisamos dele para vender as
marcas criadas pelo imaginário brasileiro e que celebram o nosso “way of
life” (modo de vida).

A discussão sobre a pertinên-
cia de termos uma Copa do Mun-
do revela, entre outras coisas, que
ainda não compreendemos como
ela é amiga do turismo e das mar-
cas brasileiras.

Isso não significa abençoar tu-
do o que é feito em nome da Copa,
mas entender a sua capacidade de
promover nosso País, nossos va-
lores e nossos produtos.

O turismo é a nossa praia. É a
nossa história, é a nossa cultura, é
o nosso espelho e a nossa vitrine.
Ele é muito mais importante do
que parece. Precisa de um choque
de alta-tensão e de alta atenção.

As nossas cidades históricas es-
tão morrendo. Nosso patrimônio
turístico está ameaçado. Não es-
tamos nos preparando para o tu-
rismo de convenção e o turismo
de negócios do século 21, cada vez
mais exigentes.

Não é uma questão de campa-
nha publicitária global. A campa-
nha é tornar o turismo priorida-
de. Outras campanhas serão con-
sequência.

Este País tem tantos quilôme-
tros de praia e só tem uma Tran-
coso. Isso não faz sentido, é redu-
tor. E Deus, quando fez o Brasil,
pensou grande.

Fernando de Noronha, Amazô-
nia e Pantanal são joias mundiais
no crescente turismo ecológico,
mas será que estão sendo geridos
à altura?

Como estão sendo cuidadas as
cidades históricas mineiras? Por
que ainda não temos uma pista de
pouso em Inhotim? Quem cuida
do Patrimônio Histórico de Sal-
vador, um dos maiores conjuntos
barrocos do mundo, caindo aos
pedaços?

Entre os setores no Brasil que
ainda estão abaixo do potencial, o
turismo se destaca.

Os rankings globais do turismo
mostram de forma inapelável co-
mo estamos aquém do que pode-
mos realizar.

E o turismo é um dos setores
mais dinâmicos da economia
mundial. Vivemos na era da mo-
b i l i d a d e.

O número de turistas interna-
cionais não para de crescer. Tanto
que a China tornou-se o maior

provedor de turistas do mundo,
em 2012.

Como sempre, também nesse
setor temos tudo para dar certo.
Duas das categorias de turismo
que mais crescem no mundo são
o turismo de natureza e o turismo
de cruzeiro. Não precisa explicar
para ninguém como somos fortes
nessas duas categorias.

Dar um jeito no turismo é dar
um jeito no Brasil. É uma ativida-
de econômica multidimensional,
que ajuda a organizar o País e a

educá-lo. O viajante, quando es-
colhe um destino, está escolhen-
do um conjunto de bens e servi-
ços difusos, como transportes, es-
tadia, atividades culturais e de en-
tretenimento, comércio, lazer,
g a st ro n o m i a .

Antes mesmo da viagem, o tu-
rismo demanda trabalho prévio
de informação, publicidade e
vendas, que movimenta mais se-
tores da economia.

Parece prova de que Deus é
brasileiro nós termos conquista-

do essa sequência espetacular de
eventos globais — Rio+20, Copa
das Confederações, Copa do
Mundo, Olimpíada. Tudo come-
çando e acabando na cidade mais
internacional do Brasil, o Rio de
Janeiro, pronta para esse papel
desde o dia de sua fundação.

Temos que tirar máximo pro-
veito desse calendário, não tere-
mos outra sequência como essa.

Eu viajo muito e vejo que, ape-
sar de nossos problemas, o mun-
do quer cada vez mais ser brasi-

leiro. Nosso estilo de vida é agra-
dável. O Brasil não odeia ninguém
e, tirando o futebol, não quer der-
rotar ninguém.

O Brasil não quer dominar o
mundo, quer seduzi-lo. Somos
não só um mercado emergente
mas um estilo emergente.

O mundo quer viajar no Brasil.
Precisamos construir os cami-
n h o s.

Dar um jeito no turismo é dar um
jeito no Brasil; é uma atividade que

ajuda a organizar o País e a educá-lo
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Conta de luz vai subir
17,69% em Pernambuco
SÃO PAULO

A partir de hoje, a conta de luz
dos consumidores da Celpe, distri-
buidora de Pernambuco, vai ficar
mais cara. A diretoria da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) aprovou ontem o reajuste
anual da tarifa da empresa.

A conta dos consumidores resi-
denciais (baixa tensão) vai subir
17,69% e a dos industriais (alta ten-
são), 17,86%. O pedido de aumento
da empresa foi de 18,13%.

A Celpe atende cerca de 3,3 mi-

lhões de unidades consumidoras,
em 185 municípios de Pernambu-
co. O faturamento da distribuidora
é de R$ 3 bilhões por ano. O custo
da energia é o que teve maior peso
no aumento das tarifas, 11,12%. Ele
é todo repassado ao consumidor.

O preço da energia térmica está
em R$ 257 o megawatt/ hora
(MW/h); da energia nuclear R$ 156
o MW/h; e o da hidráulica pouco
mais de R$ 100. O diretor da Aneel,
André Pepitone, disse que em rela-
ção a 2013 a aquisição de energia
aumentou neste ano 19,59%.


